
 

Moção 

Intervenção de restauro no Oratório de S. Jerónimo 

A freguesia da Póvoa de Santa Iria e do Forte da Casa possui um notável espólio patrimonial. A 

sua preservação deve contar-se entre as mais elementares funções do poder autárquico, que 

tem a obrigação de assegurar que as gerações presentes e futuras podem estar em contacto 

com o legado histórico da freguesia onde residem, estreitando assim os laços com a sua 

memória colectiva.  

No entanto, nem sempre isso sucede. Ao longo das últimas décadas, multiplicaram-se os 

comportamentos negligentes no que respeita à conservação do património. A face presente e 

mais visível dessa negligência é o estado de degradação atingido pelo Oratório de S. Jerónimo. 

Construído no século XVI, é um dos mais relevantes elementos patrimoniais pertencentes ao 

complexo da Quinta Municipal da Piedade, sendo de realçar a relevância arquitectónica da sua 

cúpula de gomos, construída à imagem das que encimam as guaritas cilíndricas da Torre de 

Belém, o que faz do Oratório de S. Jerónimo um dos poucos monumentos nacionais que ostenta 

este recurso decorativo. Infelizmente, este monumento de importância municipal e nacional 

esteve durante décadas votado ao abandono, sendo já irrecuperáveis muitos dos materiais 

decorativos furtados ao longo dos anos, designadamente os azulejos que revestiam o seu 

interior. 

Após sucessivos apelos para a sua recuperação, projectos de restauro elaborados pela Câmara 

Municipal de Vila Franca de Xira desde 2013, e reprovados pelos técnicos da Direcção Regional 

da Cultura, tentativas de recuperação não concluídas, inúmeras questões levantadas nas 

diversas reuniões e assembleias dos diversos órgãos autárquicos, a situação mantém-se e os 

esclarecimentos para o sucedido são inexistentes. Dois mandatos autárquicos passaram desde 

a primeira moção sobre este ponto apresentada pela bancada do Bloco de Esquerda. Da 

realização de um novo contrato para elaboração do plano de recuperação tanto do oratório, da 

Lapa do Senhor Morto e jardins adjacentes, em Julho de 2021, ainda não se conhecem 

resultados. A inércia a que assistimos para a resolução deste problema adensa-se ao sabermos 

que o estado de degradação vai avançando podendo inviabilizar qualquer tentativa de restauro, 

condenando parte do património da freguesia a um desaparecimento irrevogável. Exigir que o 

novo projecto de restauro seja apresentado e executado com celeridade, ou esclarecimentos 

claros sobre o seu adiamento e qual o futuro plano a executar é, por conseguinte, uma condição 

necessária para a salvaguarda do património e da memória da freguesia. 

Em virtude do exposto anteriormente, vimos por este meio propor que: 



• A Junta de Freguesia interceda junto da Câmara Municipal no sentido de lhe transmitir 

a urgência da intervenção de restauro no Oratório de S. Jerónimo, património de 

importância inestimável para a freguesia da Póvoa de Santa Iria e Forte da Casa.  

• Que se obtenham, das várias entidades responsáveis, os esclarecimentos necessários 

sobre o ponto da situação e o plano previsto para a recuperação deste património. 

 

Póvoa de Santa Iria, 28 de Abril de 2022 

Bancada do Bloco de Esquerda da Assembleia de Freguesia da Póvoa de Santa Iria e Forte da 

Casa 

 

 

 

 


